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	- Pálpebras pesadas escondem os fatigados pontos de luz. 

	O sonho assume o poder e comanda a relaxada mente.

	Transporta-a para locais aproximadamente longínquos e profundezas superficiais. 

	Deslumbra uma espiral de enevoados pensamentos, entrelaçados em pontos magnéticos, unindo o tudo e o nada no linear labirinto utópico. 

	 


 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	- Manhã sinistra deixa para trás o astro das verdades, regressando à confusão após uma ilusória clareza. 

	Aos poucos o cheiro do sono desaparece e os prédios da cidade acordam. 

	As ruas enchem-se de almas vestidas de nada, que correm em busca de um tudo já perdido. Sente-se, agora, a monotonia da rotina de uma vida cheia de vazios. 

	 


 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	- Hoje, como que por acaso, como tantos outros dias da vida, bateram-me os olhos em dois lembretes sobre o ato de escrever.

	Aclamavam o paralelismo entre a escrita e a vida, como condição necessária à permanência saudável no planeta. Concordo. Limpa a alma e arruma os enredos que a mente tenta sobrepor aos juízos do coração. Desmente filosofias concretas de uma realidade por viver.

	Será que devo seguir o conselho? 

	Mas escrever sobre quê? Que sei eu? Que linhas cosem os tecidos da minha existência? 
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